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SEM RUMO.. 

i sibilando, entra por mil frin-
I chrtM e cujo tecto, mal co 
jberto, oo» deixa rer, de 
quando em quando, uma 
nesga de ceu ou furti vo 
scintilar de uma eetrella ? 
para gozal-o será preciso 
i deixar o leito, em plena mu-
|drugada, e ir admirar em 
pleno ar o esmaecer das 
estrellas no ceu. o nascer da 
! autora, sentir o orvalho 
frio, de uma friesa dolorida 
e penetrante, enregelar-nos 
as mãos ? Não, nào. meus 
amigos, tudo isso pode ser 
muito beilo, muito poético, 
porem não é assim que *u 
aprecio o frio, não é assim 
que eu sei apreciar o in. 
verno 

Sabeis como sei apreei-
al-o ? Eu vol-o digo. 

Quando numa bem for-

rogando-lhe que se apiedelmos como os serdos, nada 
de sua desriita e lhes en-1 melhor que—dormir, comer, 
vie a primavera ; ahi é que 
eu compreheudo o triste e 
dolorido gorgeio do mísero 
passarinho, cujo ninho on­
de se abrigavam dois seus 
fi!ninhos, o vento arrancou 
da arvore e atirou por ter­
ra. Como é bella assim uma 
manhã de inverno ! 

Bem sei que ha quem 
goste de ir pe^s enluaradas 
i noites de inverno, passear a 
beira d*agaa, ouvir o vento 
cantar na ramaria', admirar 
a face pálida da lua espe.-

Lá se vai o outono, a 
ditosa e qivrida quadra dos 
madidoí* e doirados pomos, 
e chega-nos o inverno, a, 
frigida e dolorosa estação rada e agasamad^ssla onde 
d.s rheumaticos e du=> . -.

 n â ' e x i 8 t a m r l n p h M P?r 

quentoes 
Ah ! bem sei, quem não 

goste do inverno, quem mal 
dtga delle o que íuòmu 
não mal disse do toucmho, 
Brio toda- as opposições de 
to I 8 os governo-; porem 
eu. não obstante minhas 
dores rheumaticas e minhas 
enxaquecas o aprecio bem. 

D outono raez dos doi­
rados pomo* I Que engano ! 
é no inverno que as laran­
jas, essas deliciosas fruetas 
ficam mais saborosas; e as 
bananas ? ! ah ! s> alguma 
impertinente geada não lhe* 
v^m empedrar a polpa, é 
n'> inverui que ella* >e tor 
nam mais doces, mais ma­
cias; outono mez das fra-
ctas ! que engano. 

Eu aprecio bem o inverno, 
pois, apézar de minhas do 
res, de minha sciatioa, è 
durante elle a quadra do 
anno em que como bem e 
durmo melhor, Sejn dito 
porém, entreparenihesis, que 
com quanto não seja u m 
glotãf) e dormiuhoco, tenho 
sempre bôa e pn.rapta dis 
posição para comer e dor. 
mir. 

Ja uma vez vos disse que 
—dormir todos dormem, 
porem saber dormir éo que 
poucos sabem. O o m o in­
verno também dá-se o raes 
mo—todos sentem frio, po­
rem saber semil-o, saber 
gozal-o. é o que poucos sa­
bem. 

Gosto do inverno, apre­
cio o inverno; porem corno 
gozal-o ?! será ir por ahi, 
ao relento, de camisa aber­
ta ao peito, pés descalços e 
braços nus, como diz o 
poeta ? será recebei o nes­
ses pobres tuguri m sem luz 
nem f"g'», onde o vento, 

beber, 
Eis o inverno, eis os dias 

frios que chegam; pois bem, 
Alceu, o mavloso poeta ly-
rico grego nos ensina como 
havemos de recebei -o, 
quando nos diz : 

«Fingido inverno I morra» nas] 
[fogueiras 

Do roxo lar. 
Corra-nos vinho, franco, de mão] 

[larga, 
Vamos, virar. 

Podes entrar, querido in-
verno, meu rheumatisrao já 
annuuciou-me tua chegada., 

entrar, tudo está 
>\ receber-te—a 
juentão» cripita 

onde pas^e o vento, tendo 
in^ua pés poisados sobre 
felpudo e grosso tapete, 
sentado sobre fofa cadeira, 
tendo junto a mim um« 
garrafa de legitimo Robim, 
saboroso cigarro á bocea e 
ante meus olhos atrahente, 
leitura, ou então no leito 
Ctím os pezad-ai Cobertores 
puehadoe até o queix» e 
o grosso barrete de dormir 

descido até as orelha-, ab 
sim é que gosto, que sei 
apreciar as noites de inver­
no •, como é bello, como é 
doce. como é agradável en­
tão, estando-se bem agasa 
lhado, ver. isto é, "uvir o 
vento frio e penetrante ulu-
lar lá fora por entre fran­
ças do arvoredo, sibilar 
plaugente nos fios do tele» 
phone e os grossos pingos 
da chuva a taraborilharem 
nas vidiaças!? Sò aquelles 
que assim sabem gosar, 
sentir u m a noite de inver­
no, é que sabem apreciar a 
iueffavel doçura que os en­
volve na moralidade do se-
diçonfão— «Estejaeu quen­
te e ria-se a gente » 

Como são índias as ma-
tíhãs de inverno I Porem, 
quando eu as aprecio è 
quando os raios de u m sol 
quente e vivicante, atraves­
sando u m ar puro, lavando, 
sem neblinas e garôas, 
vem nos aquecer ; ahi é que 
gosto de passear pelos ca­
minhos vendo os estragos 
que as ultimas geadas fize­
ram, admirando os prejuí­
zos cauzadus pelo ultimo 
vendaval ; ahi é que sei 
comprehender a muda e 
dolorida prece que as arvo­
res, despidas de folhagens, 
erguendo aos ceuí seus ga­
lhos núJ, elevam ao (Jrea ior 

apontamentos 
Para a historia de YTIT 

Co!!igidos_£or_ F^Cinira 

lhar-se nas águas dormen 
teu e contemplar as meigas podes 
estreitas a luzir ; bem geí,' prompt 
isso deve ser bello, poético j chaleira 1 > «t 
iresmo, mas de tal belteaa. jao fogo e. minha sciatíca 
de tal poesia, não são; já ferrou me por vezes. 
amantes meu rheuráatis.m «1 F E E N Ã O A Y R E S 

e minhas enxaquecas, gos­
tam antes de apr cia; ag 
noites de inverno sob as 
pezadoq cobertores ou em 
stdas bem agasalhadas. 
— Nós, aqui no B»azi( uão 
temos inverno, vivemos nu­
ma eterna primavera ; dí-
zia-me uma yez u m amigo, 
temos flores e frueto-; du­
rante todo o anno , e de 
p os, rião posso f'=ijpn-heii-
der inverno sem gelo e cem 
neve ... 
—Alto lá, respondi lhe, não 
temos gelo nem neve é cer-t 
to porem temos inverno 

(Temos flores e truetas em 
todo anno que tem is-o ? 
Nunca'vistes inverno flori 
do 1 Não' vês por ahi tanto 
(velho casquilho. que ainda 
se ufana do seus feitos e 

Protlomos da i mie-
«£>eiiek»»ci»na vil-

l a d e Vtú. 
* A villa de Ytu, craa 

da era 1657, foi sempre 
notável entre as demais 

povoações da capita­

nia e província de S. 

Paulo pela sua prospe­

ridade e abastança e 

pelo espirito progres-

de suas forças?! Assim è o sista e liberal de seus 
nosso inverno, o frio que habitantes, unido a um 
cristalisa o orvalho e nos profundo sentimento de 
da a geada, não pode fazer r e s p e i t 0 p e l o s p o d e r e s 
parar a força fecunda e ge­
radora de nosso solo, assim 
como as rugas e cabellos 
brancos daquelle não lhe ti­
ram a força nem o geito. 

Nosso inverno não cobre 
nossos montes com esses 
alvos e virgiuaes íeuçóes de 
gelo., nosso inverno não 
tem esses flocos de neve 
que, quaes copulhos de al­
godão em rama, fluetuam 
no ar e depois vão poisar 
nos galhos nús das miseras 
arvores, ou cair pelas cal 
çadas e passeios, nosso 
inverno não tem essa neve 
fina, penetrante, que tanto 
molesta e prejudica., porem, 
belleza e encantos não lhe 
faltam. 

E' no inverno que, ao 
menos para mim, o leito 
torna-se mais quente e 
mamo, os manjares mais 
apetitosos e as bebidas sa­
borosas., embora não seja 

legaes da naçAo. 
0 fucto da rebelião 

de 1842 tendo exten-

dido até lá os seus de­

sastrosos effeitos não é 

prova contra esta aftir-

mação, porquanto o 

povo ytuano era repre­

sentado pelos filhos do 

logar e não por foras­

teiros e immigrados, e 

daquelles bem poucos 

foram os que nella to­

maram parte, arrasta­

dos pela influencia do 

padre Feijó, que não 

era natural da villa, 

mas que lá residia e 

era um espirito erráti­

co e incoherente. po­

rem um caracter forte, 

luotador e magnético 

que fascinava os seus 

amigos e os levava a 

se sacrificarem pelas 

causas que elle defen­

dia. 

A grande maioria dos 

ytuanos foi contraria 

áquella rebelião. Extra-

nhoB a ella foram até 

Paula Souza e os Paes 

de Barros, aliás amigos 

de Feijó e parentes 

chegados de Raphael 

Tobias. chefes reconhe­
cidos e acceitos do mo­

vimento revoluciannrio 

e sabemos que o nota-

bilissimo padre Antônio 

Joaquim de Mello foi 

nomeado bispo desta 

diocese em conseqüên­
cia dos vigorosos e pro­

fundos sermões que 

contra elle pregou alli 

mesmo nas egrejas de 

\Ttú, onde foram ouvi­

dos com respeito e ad-

rairação. 0 imperador 

Pedro I, com jû aiç-t, 

deu á vílla o titulo do 

Fídelisrima, em Í8&Í, e 
todos conhecen^^aque-"í 

lia quadra. 

O sincero acolhimento 

Do fiel povo ytuano 

Gravado fica no peito 

Do seu grato soberano, 

quo d. Pedro II diri­

giu aos ytuanos duran­

te as grandes festas 

que lá se realisaram 

por oceasião da visita 

que o imperador fex 

áquella villa em 1846 

—quadra que serviu 

de mote para glosa a 

alguns poetas que en­

tão se achavam presen­

tes, inclusive o di\ Mar­
ti ra Francisco Ribeiro 

de Andrade, que era o 

juiz municipal do termo 

e mais tarde se tornou 

lente da Academia do 

Direito, deputado pro­

vincial e geral, conse­

lheiro de Estado e mi-

uistro. 

As egrejas do logar 

são muitas, algumas es­

paçosas e bellas, e o cle­

ro era numeroso, rela* 

tivaraente instruído e 

um tanto fiiaigo, pois a 

* 
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maioria dos seus m e m ­
bros pertencia ás mais 
importantes famílias da 
villa e da capitania ; 
a instrucção alli era 
mais desenvolvida do 
que nas outras povoa­
ções e a villa contou 
sempre bons collegios 
e m que S A ensinavam 
humanidades e muito 
Ia ti rn. (Continua). 

Tinham fielmente in­
terpretado os seus pa­
peis. 

(1) Do vol. II da «Ue-
vista» do Instituto His­
tórico e Geographieo 
de S. Paulo. 

ftvülsas 

A' J,<.IU% o 

lão do .hotel, 

«Como se engana o 
mundo» annunciavn, 
cm uma cidade da Al-
lemanha, urna ,troupc 
de actores viajantes; 

O alarido desse íin-
núncio, a fama do eon 
juneto artístico, a íiíte» 
ratura tina e leve d;-
famosa poça; tudo fc. 
crer aos habitantes da 
pequena localidade, um 
êxito extraordinário. 

vasto s.!-
tnmsfor-

mado Letn theaíro, se 
TncnTfTT^^pessoas, as 
mais gradas. Grande 
é a çüriosinade do 
publico, dean.te de tão 
insinuaíite titulo ; — 
«Como se engana o 
mundo». 

Approxima-se a hora j 
mareada e um sileneioj 
profundo avassíilava oi 
palco. Nem o mais leve 
niído se noíava entre 
os bastidores. 

Passa meia hora, 
uma hora e, ainda nada. 

U m zum-zum começa 
a sé notai* entre os pre­
sentes. 0 publico já 
está impaciente de tan­
to esperar. De repente 
abre se o panno. 

U m momento de si 
lendo c de esperança. 
e em seguida a maior 
das decepções. 0 criado 
do hotel, pâUido c tre 
mulo de susto, vem 
paiticipar aos espocta-
dores quê os ac tore» 
fugiram, facilitados pe 
Ia escuridão cia noite 
levando o dittht íio e 
deixando apenas um 
cartão com os seguinte 
dizeres: «Como se enga­
na o mundo.» 

Os amantes de cine­
ma vão apreciar na te­
la branca das progec-
ções. um film do extra­
ordinário suecesso e de 
commover verdadeira­
mente. 

Trata-se-de um nau­
frágio de mentira, is­
to é umsossobro fingi 
do. 

Essa fita t&o sensa 
cional na qual os es 
petadores poderão apre­
ciar tudo quanto de 
lancinante se pioduz 
em um naufrágio de 
ve» dade, está sen<lo 
confecionada na A m e ­
rica do Norte. 

Assim em pleno mar 
será mettido a pique 
um navio de madeira, 
copia fiel de um gran 
de paquete, tendo a 
boido 200 estipulai)te-s 
--• uns 500 passageiro*. 

Os prom dores de-ise 
nanfi iierio phantrtstico 
propõem faz *r repro-; 
duzir os detalhes de 

uma. cafastrophe ide^ 
tiea a do euor^E 

VJEfilNS 
Quando uma virgem morre, uma estrella apparece, 
Nova, no velho engaste azul do firmamento, 
E a alma da que rr.orreu, de momento em momento, 
Na luz da que nasceu palpita e resplandece. 

O vós, que no silencio e no recolhimento 
Do cairpo, conversaes a sòs quando anoitece, 
Cuidado! o que dizeis, como u m rumor de prece, 
Vae sussurrar no ceu, levado pelo vento, .„ 

Namorados, que andaes com a bocea transbordando 
De beijos, perturbando o campo soeegado 
E o casto coração das flores ínflaramando, 

Piedade! ellas vêem tudo entre as noites escuras... 
Piedade! esse pudor rffendendo o olhar gelado 
Das que viverem sòs, das que morreram puras. 

õlavo ftilac^ 

a!i cravado um poste 
com o seguinte dísticô  
— « E' prohibido o 
transito de vehiculos.» 
— Nada, nada ! disse 

de si pira eomsi-
já apauhei uma 

iesreompostuea, não vá 
eu ainda por erma 
apanhar agora alguma 
multa ! 

E, dizendo 
tqii para íi-az 
de IUIÍIO. 

ene 

O réu foi absolvido 
por unanimidade de vo­
tos. 

E m segundo lugar 
foi julgado o aecusado 
Júlio da Silva, servin-
do o mesmo conselho 
de sentença. 

Ocupou a cadeira 
da defeza o snr. dr. Ma­
nuel Maria Bueno, a 
convite d° dr. Juiz de 
Direito. 

O réu foi absolvido 
unanimente. 

Era terceiro lugar, 
com o mesmo conselho 
entrou em julgamento 
o processo a qtio res-

M ! pendia o réu ausente 
Benedicto Quente. 

corrente anno o seu Q dl. presidente do 
próprio irnUo Cesarino Tribunal convidou o 

snr. Alfredo Teixeira 

transatlântico «Titn 
Todos quont<>s, hT ] (U 

mens e mulheres, vão 
figurar neste stíUsáeiV 
na! drama eino-;:atro 
o;aphíeo são hábeis na 
d adores e desde ha 
mezes já que se têm 
I dedicado a fazer largas 
travessias a tpido, afim 

de se familiaratem eom 
o liquido 
mente. 

isto, vol 
e mudou 

JE? 1*5111 C O 

do snr. 
o Guia 

S. Paulo. Nes­
se tão u;ti 
contr.in u m a indic^çá" 
pratica de todas as 
ruas avenida* álame-

iicauíir 
ÍH IIP s 

trabalho |Jl,-e 

das. praças, largos, 
travessas, ladeiras da 

nossa capital, bem co­
mo os pinerario dos 

6 safgfTdo ele-

Para terminar ; 

Calino, que ha uns 
tempos a esta parte an 
dava um tanto esque­
cido, sahiu-se ultima­
mente com uma das 
suas. Tem elle o defei­
to de ser um tanto ou 
quanto mexeriqueiro. 

H a dias encontrou-se 
na rua com sincito, tles* 

cr 

tes que não teein pa­
pas na língua, e que|segunda sessão perio 
Ilio chamou alto ebornjdica do Jtuy do eor-
som, — «vehieulu da rente anno. 
maledicencia! » No dia 26 entrou em 

depois de julgamento, em primei 
loprinn ndu *o lugar o processo a 

sua habitual que respondia o réu 

bond* e a planta da 
cidade. 

Agradecendo ao snr. 
Omrad a offertá, re­
comendamos aos nos­
sos leitores esse con-
sieneioso e útil traba­
lho. 

TribaiiBs&l do «Tnry 
Sob a presidência do 

snr. úv, AnUmio de Sou 
za Barro*, meretissimo 
Juiz de Direito da Co­
marca, fu.nccronou, nos 

dias 26, 21 e 28 a 

Brandão. 
Defen lido pelo sr. dr. 

Eugênio Fonseca, foi 
o réu condem nado a 
12 anno* de prisão. 

No dia 27 foi sub 
mettido, em primeiro 
lugar a julgamento o 

réu Luiz Manuel da Pon 
seca como incurso no 
art 303 do Cod. 
Defendido pelo snr. dr. 
lArciiio Boígpsfoi o mes 
mo absolvido por una­
nimidade fie votos. 
E m seguida, com o 

mesmo conselho, foi 
o-ado o processo a 

que respondia o réu 
Benedicto de Freitas, 

incurso no art 
Oorl Penal. 

Oocnpou a 
da defesa o 

Fonseca, que 
icou a absolvição do 

303 do 

tribuna 
sr. dr. 

Eugênio 

u c 

para patrono do íón. 
Benedicto foi conde-

rn liado a trez m e z de 
prisão. 

C e m este julgamen­
to ficou encerrado a 
presente sessjiodoJ' y. 

C A I W A K A 
M U S Ü C I F A L i 

A cia da sessão exí ra * 
ordinária realisada 
aos dezenove, dias do 

mez de Abril do anno 
de mil novecentos e 
quatorze. 

Presidente :—Dr João 
Martins de Mello Júnior. 
Ao-* dezenove dias do mfz 

de Abrd do Anno de mil 
novecentos e quatorze, n'es-
ta cidade de Ilu, em a saia 
do Paç/> Municipal, na sida 

réu por unanimidade de Idas sessões as doze hora», 
Votos !imi presentes os vereadores 

| Doutor João Mart:hs de 
Mello Júnior, Affonso B"r-

Calino 
ouvir a 
com a 
philosopiiia, dirigia se João Baptista BraTícmo 
para casa, quando, ao atícusadh de ter asaás-jto o 
voltar na esquina, viu'Binado, em Janeiro do'gado. 

Ainda o mesmo Con 
selho julgou o réu Car­
los Luiz Rodrigues, 
também incurso no art. 
303 do Cod Penal, ab 
solvemio-o por unani­
midade de voto*. 
O aecusado foi tam­

bém defendido pelo sr. 
dr. Eugênio Fonseca. 

No dia 28 entrou em 
julgamento, em primei­
ro lugar o processo a 

que respondia o réu, 
Benedicto do Valle ae­
cusado como incurso 
nas penas do art. 303 
do Cod. Penal. 

O sr. dr. Manuel Ma­
ria Bueno foi convidado 
para fazer a defeza, vis 

nao tsr advo-réu 

ges Corrêa de Almeida, 
Francisco Brenba Ribeiro, 
José de Toledo Arruda Bo­
telho, J.isé* Dias Aranha, 
havendo numero legal foi 
pelo Doutor Presidente 
aberta a sessão. Pedindo a 
palavra o vereador Affoneo 
Borgt-s. por eila foi feito o 
necrológio do saudoso Ve­
reador e Prefeito Municipal 
cidadão J"3o Franriero 
Martins, cuja morte prema­
tura veio abrir uma vaga 
dHficil de• prehencbcr-ee no 
seio da Câmara, da qual 
elle era u m ornamento pilo 
seu caracter, pela sua pro­
bidade e amor ao trabalho. 
O orador terminou o seu 
discurso propondo que se 
lançasse na acta um voto 
de profundo pezar e que se 
levantasse a sesfSo como 
humenagem an saudoso tx-
Lii.clo. Pelo doutor Piesi* 

0 
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dente foi dito que fazendo 
parte da família do verea­
dor fallecido agradecia as 
palavras que acaba vão de 
ser pronunciadas pelo seu 
collega Affonso Borges e 
aubmettia a proposta da 
mesma a votação. Foi ella 
a.iuuituemeate approvada. 
p-do que foi levantada a 
sessão Reaberta as quatorze 
horas, com a presença de 
tidos oa vereadores acima 
nomeado*, passa se ao ex. 
pediente : Pelo Doutor,Pre­
sidente foi dado despacho 
n -8 seguintes requerimentos: 
N o de Monteiro & Compa­
nhia, pedindo modificação 
no imposto taxado para a 
sua em preza Cinematogra-
phica — As Oouinaíssões de 
Fníenda e Justiça.—No da 
Superiora do (Joítegio, do 
Patrocínio. Junto ao reque 
rncento anterini, entregou-
se a Çnmraififiao de Justiça; 
-r*No de Jo(kp de Almeida 
Camarg"i ..SeJlad'% volte;— 
No.de. Frfi»ç«dIino Martícs 
4« Oliveir** T - . A O ^çnh^r 
prefeito ,MunÍ<?ípid;-7ÍÍ<>;,de 
Honorio <Le Moraes. (sg&gyfe 

^ffyqsduapi^&xmf$fcs $ê 

A ;UorçMii *Ais:r4* Pa^ndaj 
— N o de Anf >;»'«* G;»lv;l•» de 
A'raeida 5-«t>tÍ"Uo T-TA Çuin-
ittissA" de Justiça. — N o ,of 
hpio Curulwr da . Camaia' 
de RibeiriM .Preto.—0f fiei-
o.u-8© .dando-se,^ conta , do 
resolvido.—No. ofíicio do 
D »utor Alou-o de Negrei-
ros Guimarães—Archivado, 
Agradeça-se; — N o Offivio do 
Doutor Aluno Arantes — 
Àrchive-ifc • Era seguida 
passa-se a • rdem do dia. 
N o requ.eruupnti do Reitor 
do Cs4l«giOv.de Sflo f.uiz, 
pe<}m4ü

 Tr*vel|tÇão de di-
versos m j p» iam-.— A > ]Corá: 
rnínsüo. de ; J U H I <;* deu o 
apgui ate., pa/«*5eç,: Si^ , eje 
tyff&W- que^e^ein^.ae.r^íU 
tjárdridas^a^s^flaina^es do 

tçuppHfl»4UP, w<k*tw™*fM& 
tidedign»* e uvsuspe'ias .por 
m i m colhidas levam m e a 
acreditar que são justas e 
procedentes as razões apre-
•entndhH neste requerimen­
to. Pairava no meu espirito 
u m a oería duvida qüantoa 
reclamação sobre o imposto 

de policia desta cidade, 
para a delegacia de 
Guaratinguetá. : 

A noticia eapalhou-so 
logo e causou muito 
pczar a todos, porquan­
to o dr. Negrciros de­
sempenhou sempre o 
seu cargo com inevee-
divel cprrecçAo, captan­
do a sympHthia, e a 
amizade de todo o povo 
ituano. 
, D e nossa parte Ias* 
timamos muito a sua 
retirada e desejamos, 
com toda a sinceridade, 
que .elle continue, aqui 
H sua espinhosa admi­
nistração. 
Baile 

Ç o m exiraordinario 
brilhantismo i\enl»sou-se 
hoiítem. conforme ante 
opamos, o baile of/e-
gjgt&êo 'ás'••'íttfoças por 
distinetos moços de nos-
HH^Sííríi^íldí^^O^^ 
^ o Â " tofttf t u qm QueS p &*» 
MkiVft na'» casadewe*}* 
iiériciíi dü oxin». $mm. 
d* Cârolíím Macedo, 
revestiu-se de rara im­
ponência, tal foi acoii-
cürreneia de exrnaa. fa­
mílias. 

0 se*vico de <buftet> 
esteve irreprebensivel e 
as danças se proloaga-
râúr até ao alvorecer. 

A coto missão desers 
penbou-se galharda-
tüenté dá -afduaí iitarefa 
c|üé>ehailSoti-rt̂ t5 boittr 
hvós* t?^6t*-?e8se> moti­
vo Vapr^ntàtoo^lhe a» 
nossas felicitações. 
qu*?JUC£0@ wnèu* qs i?03* 
TorrefaçAo 

de eafé 

<^> 

Typograpbia 
"MODELO" 
Jf esta bem montada off tarja 

de obras executa-se 

todo -e qualquer 

trabalfjo concernente á arte* 
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EDITAL 

0 Doutor Antônio de 
iSouza [Jarros Juiz de 

i Direito desta Comar­
ca de Itu, etc. 

|Faço saber que, tendo 
! decretado a fallencia 
de Emílio Q.y/Â e no 
meado liquidatarios f* 
Martini e C.m, p<do 
fali ido foi, apresentada 
'proposta de concorda­
ta propondo-se pagar 
aos seus credores 20 o/o 
de seus créditos, sen­
do u m a terça parte, 
por oceasiao.de ser a 
ux3sma concordata ho­
mologada, e m dinheiro 
decontado; outra terça 
parte e m letras de cam­
bio com endosso ou 
uva) de £>ahci Chebej, 
negociante oestapra** 

dos lsfns. dr. Anfoiiin ; A.rat 

O snr. Joaquim Nar-
cizo Cbúto, proprietá­
rio da torrefaçáo <Sao 
Vicente», teve a genti 

de pharmacia, mas á mimjj e ? a $e nos offer^cer 
me ^lra«napre8enMosmui^ \ d h o 
tissimas. formulas aviadas' 
para o Collegio em phar­
macia da Cidade.—Itá vin­
te e u m de Março de mil 
novecentos é quatorze. Af­
fonso Borges. Concordamos 
eors o parececer ,supra.— 
José de Toledo Arruda Bo­
telho, José Dias Aranha. 

Delegacia 
de policia 

F o m o s surprehondidos 
antes de hontem cora 
a notieia da remoção do 
sen r. dr, Alonso de! 
Negreiros Guimarães, 
muito digno delegado cidade. 

amostra do café torra­
do e m seu estabeleci 
raento. 

Além do aroma que 
é magnífico o pó é de 
excellente qualidade e 
merece ser experimen­
tado pelos apreciadores 
do b o m café. 

£Ielçao 
. Realizou-se domingo 
passado, a eleição para 
preenchimento das va­
gas existentes na Câ­
mara Municipal desta 

Bento de Almeida T{i-
cudo e floaquim de T o 
ledo Pra<jo, candidatos 
do Partido Republicano. 

A apuração, ao que 
nos consta, terá lugar 
no dia 'â de Junho pró­
ximo. 

Fallecliiiettto 
Telegramma chegado 

a esta cidade nos trouxe 
a triste "ootícía^áè h^-
v^r faílecidbl n ò e d i a ^ 
« n m . -SUÍÍXÍTUJ o:-t «ÜOÍÍ/^ÍÍ 

araar tfwt ̂ K o í S w 
sia' de Jtfsá* líoriifadío; 
CiStAdo do Amazonas, 

rapiaz}ar4a^,^p5 
sabemos, já está..pr«-
parando o ..arame, para 
não perder neuhum es­
petáculo. 

Parque 
A companhia Thea-

tml Paulista continua a 
deliciar,o«fi equentado-
res .do Parque. 

Infelizmente as noi­
tes frias têm impedido 
l^iii^/gentf,, de ir. assis­
tir/) {,piba|hp^Ja^ue^jeç 
árticas, que' merecem 

dasà scena as (ronlèdias 

raneo José Martins de 0 0 «Diplomata.» 
Asffia, filho do fallecido <)s íirtistas receberam 
snr. MareeHino deAssia 
e irmão da distineta se* 
nborita Maria José de 
Assis. 

Ú finado.contava ape­
nas 19 annos de idade 
e era muiro estimado 
ne^ta cidade. 

A exm*. família os 
nossos sinceros ' peza-
mes-
Círeo Françoin , 
Deve estrear depois 

de amanhã, terça feira, 
e m seu bello e confor­
tável pavilhão, armado 
no largo de S. Francis­
co, a importante com­
panhia equestredirigida 
pelos irmãos François. 

A companhia traz 
u m elenco de 45 aríis-

fartos e merecidos ap~ 
plausos. 

Para hoje funeção 
variada e atrahente. 
Alem do film de grande 
suecesso "5 Poço C ó m -
ranm',1 extraindo da èo* 
nhecida obra do escrip-
torfrancez Pierre de Sal-
lss, LePrets Miteyen,se" 
rão representadas esco­
lhidas peças, pelos artis­
tas dá fbeatralPaulista. 

íJLtipi^p^esjaç^ tam-
be,ru\ enijutraá díveam-
Ap'iv tjj&* 61*. 

í?in «iwip?ttt° •ÍBÍW-.Í|IV 
t$ty:<*tiPif# < | ^ Se-13 

u e ^ s a contar tam­
bém da homologação; 
er tendo sido publijca-
dos os êditaes convo­
cando os credores para 
se reunirem no dia 20 
do corrente m e z afim 
de deliberarem á res­
peito, oceorrendo justo 
motivo e a requeri­
mento do fallido, hou-
vf por bem transferir 
(iiu.assejrfblãa. de cre-* 

Eiseola nociurnm 
para adulto» 

Acha-se aborta ' a 
matricula para está es­
cola, das 18 e 1/2 ás 
21 horas. 

Rua da Palma n, 57. 
Prof. Bento Galvâo de 

França-

<Jptct% Jii'Z/\ "ouírosim 
faço saber que tica a 
disposição dos interes­
sados o parecer do 
liquidatarip ho carto-
rio ,dq escrivão que 
est*3 subscreve. E para 
que. çbegue ao conlie* 
cimento de todos, man­
dei passar esto, què 
vae por mira assigna-
do, que sciá afixado no 
logar do custnme e pu­
blicado no «Diário Ofi­
cial» o e m outro jornal 
de grande circulação. 
Dado e passado nesta 
cidade de Itú. aos de­
zenove dias do m e z 
de maio de mil nove­
centos è quatorze. Eu, 
Leobaldo Fonseca es­
crivão, o subscrevi.— 
Antônio de Souza Bur­
ros. 

http://No.de
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T}ivino €spiriio Stnf& 

PROGRAMJVIA s 
Nus dias 4, ò e 6 de Junho pro.cimo, .jGSV 

=^/r P.AO 

:*' 

isc 
ar 

&í 

as 6 hnrns da tarde, solemne Liiduo Ate 

com sermão ladainha e benção. s83/ 

E m fegjjipda, leTão de prendíi em he- Tt^^y 

neíicio da festa, no salão d<> Cinema 

ÍRIS, n roa Piteita. 

Dia 5- Senta feira—á^ 9 lmras da 

manhai no largo fie S Francisco, dis­

tribuição de carne aos pobres. 

Dia 6—Sabbado — ao meio dia— en­

fiada s.ojemne dos carros de "enhu 

pr*cen'dus de duas bandas niusicaes 

As 3 nofas da íard'\ jantar ao» - po-

bies. á rua da P- lma N•». 20. 

Din 7 — D m u j g o — á* 7 borr.s da 

mrnha missa rcsada com Connnunlião 
dtp fiei' d.eyotos do Devino Et Santo. 

As 10 lioVa-s— soieíiuie mis^a eamiula \\ 

*Z<:.'2i? CÍ m sermão y> Í£yaijgve;lio( Ac^badü a '^vi 

/q^ inissa, híiveiá U(tat.'ão e desliluuiÇao (íe g\. 

ro-eas, nu IKJiTL P £ U F 3 , no largo do <g£& 

B o m J' sus. "ífC^ 
As 5 ho.jas. imp'•nenie rmei-sã \ 

eme p<i'Oio -á as mus do C'A lí Aít >. 'F""* 

C O M M E R í IO e DIREITA; e >ara ? ° ^ 
11 %~?-~f abi ilh;.ntada pelas doas corpoT: çO.s jj2££.F 

Casa 
Relojoaria 

e 

anforo 
RUA DO 

. < ommeicio 

'i3eS"°5C-2Jr-
1 

2o. TAIÍKLLIÃO |j 
/Sebftfitjftn Marlitis 

da Mdlo 
Rua d<i Oi n,:rereio. Hli 

-62 - Italo-SniM* G2 

Neste acreditado estabelecimento pe en­

contrará re.ô i is e Jniüs de fí̂ \as as 

1^5=5) qun idade3, trabalio e< lido e ga.ro n: 

(^=^=^ tido. Deposítí) exclusivo nesta ei 

" ' r 

dade dos afai^ndos relrj/lop ZI'"NÍ'l íí, |[ ^^^. 

e tem tan.bem H*ds ('âbrlfMitVs HorflÀIí*, — 

Áurea, Oméga e L^onidiis 

Incumbe-se de opalquer concerto 

concernenBe á sua profissão. Tnrfns 

O K .'bjeftoí vendid"H são ^g^ffglídoS. 

Relo^n > rle pi ivde e d*>peiía.l> res 

êK : 

^EZ I 

^a ^ 

te " 
musicí»í s VS3* 

A ei.tir.da hav.^a sermã», e hei çfe 

Seta [»£gadoij |l'-s s.erijiões, tanto do 

^ j ^ Irídoo f mo ti" dia da festa, o eio- fr~ 

J, qíunfe orador -urrado i vmo Snr. P. H ^ 

VeiYêraiVdii Nfdijie, virtuoso ViffMno de i 

'CIC3V do S. S. saem i 

l3i Cãbteuva* 
j8^#" A musica ri. igreja eí-tá a caiK° l'bl 
fe^V rxieüi-ire - reiusr,. dirigida pilo i<)>,v. 

4%%$ Maestro TríMífo Júnior, è as de mas 

«K»™. a C;:">j: d'âf e-|) e'n rii!A« < orp1 '»".• çõ« s 

^' «a IIHMVIÍ'S -HO de Outubro? e «IJnsuo 
" 

dos Aitistas.» 
^ ^ V Da oinamentaçã(j da igreja, e do 
fff" império que seta r.a casa dp t'es.te;ro, 
UÉSgv ^ r a a (j() Oi»n:,meicío No. 55, eneai-re-"" 
4f~3T gou-se o hábil armador Snr. Joaquim 
"^fe Leilão. 

rr*$ E m cada dia de leilão tocará uma 

íí das mencionadas corporações muMcaes. 
v. 

,1wK JS*t* tÉ0** -*•». .--Î K ^^!^êv ^ V 

MSP 

9 

W Ã S ̂ ^,'^à. ̂ í ̂ á á^ 3 Ü fex ̂ ^ ̂ ^:&S ?̂.v̂  

eria » E 5. Paulo f 
j>rerqio maior 2o:ooo$ooo 

Extracçfío no dia 1 de Junho 
Bilhete inteiro 2^000 -Kracção 1$000 

LOTCRIA^ DA CAPITAI, FEDERAL 

prerqio njaior 1oo:ooo$ooo 
Extracçâo rio dia G de Junho 

Bilhete inteiro 10$000—Fracção 1$000 

i 

I 

íí 

O P bilhetes estão a venda desde ju no clialat 

& GATO PRETO <« w 
LARGO l)A MATRIZ—11 í|' 

Ĵ ĉ e Saníovo. 

• 

mmÊm 

rSü© Í!i»I NsU» tu^ve! 
Nft© have -AI!! 

I Uljl remeilju l.r:o fl'ii.•;;-/, 
eííVi'o tr-M_ K.\ i-fimo a 

jtfisiurâ f*er ^kÁnosa \ 
Ç!ic"*in' 

D o pliaimaf* uoi-c ': fT.-íg 

ps 

_ • > 

o espepifici • 1 O^Í das 

S < Ido-
<a da 

• — — — — • — ~ - • ^ _ 

Sjphilis, RheumaíiGmo, 

Uic2ras, Ulcsrações da 

bocea e do larynge (placas 

múcdsas^ Exostoses (tu­

mores obsces), Cephaléas 

(dores na cabeça continuas | 

e sem allívio), Rumor na 

cabeça e zumbido nos 

ouvidos. Dores no peito, 

Latejamento das artérias 

do pescoço e todas as 

demais manifestações do 

terrível flageüo-a syphiliS. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunílla 
RIO DE JANEIRO 

Preço Vidro da 250 gr. nas capitães 
23*500 ate 3S00O 

eenlmras ! 
E a vi<!;i rTáfl j'-v(-r.? 

rotúas quando t-bejí̂ i] 
piiberdn-le / Evita a tnb< ti / 

K* o regenerador dos ' o exgoF 
tsdãe ! 

1.' o tenicõ denuraíi> - mo(jos ! 
ILfi 0 rwohstitnhvtp •! w lynr 

|..i],;ihcas, uiiftuiiTis H esi r • Itjilosasi ! 
Ji,' o sedai ivn dos nem 

vnca o ffrtmnó1/ Pttívorll 
i eüminandc as ;.i a 
pelas urir.üs ! 

Prnv< ca o ap; - iii 
tricã" ! 

Einfijn é o romed.i. i, 
[ tio os dciiiai.s tein faMi.i 

U m ou doia íras'-os é u 
,1 ra fomencer n cnÊPrmo ti. 
!LivÒ deste eNtrín rdinnrio nipdic;tint*nto 

* I r V J - S 1>K PES>(ÍAS 
( 1 1 r. Í íi 

Milhares de artesía-ft-s / *> 
A venda < m todas» a drígana§ e • 

prineipaes pharmaeias .ir S. -Paulo, f 
vSaut(>s, Curitiba e n«, Ui de .Janeiro, ]l 

! Pro; 

díuresia 
• nrito {. 

a nu" 

•a, qnan 

'"iitf pa" 

•t.-r cura5 

O 
> 
cí 

i f 
2 f̂  

O Cr rs 

I* *•»;'•* • 

••• ""•• IMJ»I — 

Vende-BC em todas as droga­

rias e pharmacias do Brazil 

Inventores dos preparados A Saúde 
do Mulher, Bromii. Boro Bcacicd 
• Oepuraiivo Lyfa {riefnaso^o) 

j J. Rodrigues & ('.' Rua (ioucalves j O 
Dias m 59. \ g 
Fabrica em S, K^que .Kstado rle .9. ,< *T3 oq 

Paul..; 
LARGO D.4 MATKtZ 

• (J 4*ü< O o :t;i- . , P M 

5 A P»Ofr.e(«4 H,«, '̂<r T)íreita 5 3 , — Y T Ü - Jelephone m 1Q 

' 

MARi .ORARIA ITUANA 
~~ GIACOMO F1ELI 

31-i- 121:a i3o €o3B?BBBert»;o —31* 
• 

Os pn .píietaiir ̂  destn bem irnntnda ôffifmfl de cnnteir - e mRTHiQrisAfi stbBPe 
•:n cí-ndiçõv; *V execiynr torio e (Jtií&jtier servido em iminnore, gfaüUV^ do ?«]!.• 

urn* em ni-.• ríi to nttiíioiiil, etc. com a niaximn' fierfeiçào e ro'nmodidade em pu< (•/, 
pul Iico desta cidade (j:ie ncjdm de receber \\'ia liillllteir, ao 

le mármore de diverea corta, estatuas, balaustres, etc. 
um grande SIMI,muito 

http://ga.ro
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2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 
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Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 
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